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Objetivo  
  

Demonstrar a importância de biomonitoramentos do sistema aquático fluvial, 

principalmente de metais pesados, com o uso de caranguejos e apresentar uma metodologia 

para determinar as concentrações de metais nesses animais. 

 

Justificativa 
 

Com o aumento das atividades antrópicas, o sistema aquático fluvial, compartimento do 

qual depende a existência dos seres vivos, está sendo contaminado com diversos poluentes, 

inclusive metais pesados. Hoje, sabe-se que algumas espécies de organismos aquáticos 

(bioindicadores) são capazes de acumular esses contaminantes, possibilitando a verificação de 

alterações ambientais não detectáveis apenas por metodologia química e/ou física. Entre os 

organismos capazes de bioacumular metais pesados estão os caranguejos, importantes 

inclusive para biomonitoramentos de ambientes de água doce. 

 

Tópicos a serem abordados 
 

• Introdução: ambiente fluvial e biomonitoramento 

• Presença de metais pesados nos compartimentos aquáticos (água, sedimento e biota) 

• Bioindicação  

• Bioacumulação de metais em caranguejos  

• Biomonitoramento  

• Metodologia para determinação das concentrações de metais pesados em caranguejos 

(demonstração prática). 
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